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TRABALHO EXEMPLAR

Sem fugir de 
polêmicas, 
Marx é um dos 
deputados mais 
atuantes em 
Brasília

CORRUPÇÃO DA FARDA

Ministério Público apura convocações indevidas de PMs para evento particular

Comando da PM usa militares como 
seguranças em festinha particular

Tenente Coronel Silva Junior vira alvo de investigação por abuso de autoridade

PROVOCAÇÃO

'Lira fala o que esperávamos ouvir 
de Bolsonaro', diz vice da Câmara

INDIRETA

Renan Calheiros manda recado 
a Aras: "Brasil espera que 
instituições não prevariquem"

OVELHA NEGRA

Rodrigo Cunha se nega a compartilhar 
palanque com a família Calheiros

União do PSDB e MDB tenta tirar partido tucano do ostracismo

Arthur Lira citou que desemprego e inflação são dois adversários que precisam ser enfrentados

Ex-relator da CPI da Covid no Senado defendeu que Bolsonaro seja investigado
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Arthur em julgamento

ARTHUR EM JULGAMENTO II

COLLOR ENDIVIDADO
Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf) manteve uma 

cobrança feita pela Receita Federal contra o senador e ex-presidente 
Fernando Collor (Pros-AL), por rendimentos não declarados por ele des-
cobertos na operação Lava Jato. Segundo os autos, o senador teria R$ 
22,2 milhões em Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) não declarado, 
valor que chega a R$ 44,8 milhões com cobranças suplementares e uma 
multa por fraude.O julgamento ocorreu em setembro, mas só teve o acór-
dão publicado na última semana. A decisão foi unânime, mas ainda cabe 
recurso para a defesa do senador.

RENAN INTIMADO

LAURENTINO VEIGA

A R T I G O

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP), abriu mão do recurso e será julgado pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). Ele foi denunciado 
pela Procuradoria-Geral da República por corrupção 
passiva, em 2019, pelo suposto recebimento de pro-
pina de R$ 1,6 milhão da empreiteira Queiroz Galvão 
por meio de um assessor parlamentar, segundo as 
investigações da Operação Lava Jato. Três meses 
depois, o Ministério Público recuou e retirou a acusa-
ção com argumento de fragilidade probatória, contra-
dições nas narrativas dos relatores e falta de elemen-
tos que comprovem o recebimento de dinheiro ilegal.
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E X P E D I E N T E

 A defesa apresentou recurso ao STF e os advogados tentaram 
convencer a Corte a arquivar o caso. No entanto, o relator, ministro 
Edson Fachin, entendeu que, com a acusação formalizada, não cabia a 
ele decidir sobre os desdobramentos da denúncia e manter o julga-
mento. Com isso, a defesa de Lira desistiu do recurso que pedia o arqui-
vamento, porque sustenta que não há provas de crimes. A denúncia 
deve ser julgada a partir desta semana no plenário virtual.

Franklin Sinatra, o anjo de 
olhos azuis, arrasou corações 
norte-americanos com sua eterna 
música My May. Faço justiça à 
minha adorada esposa que fora 
exímia Professora de inglês na 
Rede Pública Estadual, bem como 
no ensino particular, destaco sua 
passagem pelo Cesmac - onde fora 
a primeira monitora do vernáculo 
da Terra do Tio Sam. Aliás, lente 
da Antiga FADIMA na direção do 
saudoso Mestre Elias Passos 
Tenório. 

Teve uma trajetória admi-
rável. A advogada Aurilene Morais 
da Veiga, levava a letra dessa 
eterna música a sua sala de aula a 
fim de facilitar o aprendizado ver-
nacular do seu amado alunado. 
Lembrei em especial dessa música 
que você tanto gostava: 

„I`ve lived a life thatÊs full / I 
travelled each and every highway / 
And more, much more than this / I 
did it may way‰. No idioma her-
dado de Camões e Bilac. Eu vivi 
uma vida completa/ Eu viajei por 

toda e qualquer estrada/ E mais, 
muito  mais que isso/Eu fiz isso do 
meu jeito. 

Vibrava com seus dotes lin-
guísticos a serviço das letras, bem 
como na advocacia que exercera 
no Tribunal Regional de Alagoas e 
noutros sodalícios de relevo. Em 
sua partida fora lembrada pela tão 
querida OAB/AL, por seus amigos 
e companheiros de profissão. 

Esposei-a no dia 5 de fever-
eiro de 1977, na Igreja Nossa 
Senhora das Graças, sob as bên-
çãos do Padre Dario - que nos 
casou cantando Debaixo dos 
Coracóis. Testemunhado pelos 
compadres John-Rosinha AbÊs, 
que foram levar seu inerte corpo ao 
jazigo do Parque das Flores no dia 
01 de fevereiro de 2021.  

          A propósito, visitei seu 
túmulo no dia 01 de fevereiro de 
2022.Notei que as flores que cir-
cundavam ao redor de sua última 
casa, morreram todas com sau-
dades de Aury. Além das filhas 
Vanessa Pollyanna, professora da 

Seune-Fama, advogada-admin-
stradora Vanissa Veiga, e, por 
extensão: os netos Hugo Daniel –
Kennedy Veiga, que choraram a 
partida prematura da vovó 
inesquecível.  

O Poeta da Saudade legou à 
posteridade: „Se você plantar sau-
dade/   ferva bem a semente/ 
Plante em lugar bem seco onde o 
Sol seja bem quente/ Porque se 
plantar no molhado / Ela cresce e 
mata a gente. 

Um ano se passou ligeiro/ 
Deixou o velho companheiro por 
derradeiro/ Na igreja dos 
Capuchinhos o luzeiro/ Também 
fiz meu caminho do meu jeito/ 
Não sou perfeito/ Deus sabe que 
não tenho jeito/ Aprendi que o 
caminho se faz ao caminhar/ Eu, a 
recordar o amor que você me pro-
porcionou / A saudade ficou nas 
entranhas da solidão/ Deus nos 
separou, momentaneamente, mas, 
me deu a consolação/ Fique em 
Paz Aurilene, na sua divina man-
são... 

Rui Palmeira e Rodrigo 
Cunha, duas figuras que já divi -
diram o mesmo partido, mas que 
nunca se deram bem. 
Desentendimentos à parte, ambos 
têm diversas semelhanças quando 
o assunto é política. Os dois eram 
a promessa jovem, a oxigenação 
das urnas, o novo. Porém, sempre 
foram mais do mesmo. São filhos 
de políticos, cresceram em casa 
ouvindo sobre votos e estratégias.  

Cunha, que sempre usa o 
passado violento da mãe para se 
eleger, é o mais decepcionante. 
Além de ter um trabalho pífio no 
Senado, se omitiu várias vezes 
sobre as atitudes do presidente da 
República, Jair Bolsonaro. Isso é 
uma tremenda contradição, já 
que o presidente, da velha po -
lítica, defende o uso de armas, a 
violência, a falta de decoro.  

 Elementos esses que mata-
ram a mãe do senador tucano, a 

médica Ceci Cunha. Agora, sem 
ter o que mostrar, em Brasília, 
Rodrigo Cunha quer continuar 
fazendo um monte de nada sen-
tado na cadeira de governador.  

E Palmeira entende muito 
bem de fazer nada. Quem não 
lembra da carta de Renan 
Calheiros sobre como Rui 
Palmeira era “dedicado” ao tra-
balho em Brasília. “Depois de 
Rui ter perdido uma eleição, tive 

que contratá-lo no Senado. Foi 
um erro, humildemente reco -
nheço. Rui Palmeira não tinha 
preparo e não gostava de traba -
lhar. Além do outro empecilho, 
este insuperável porque moral: 
ele sempre fez pouco caso do di -
nheiro público”. 

Caso concorram ao governo 
do estado, Alagoas tem que dar 
uma resposta digna a esse tipo de 
político: “não passarão!”.

O procurador-geral da República, Augusto Aras, pediu nesta quarta-
feira (2) que o Supremo Tribunal Federal (STF) intime a cúpula da antiga 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Pandemia do Senado · os 
senadores Omar Aziz (PSD-AM), que atuou como presidente do colegi-
ado, e Renan Calheiros (MDB-AL), que assumiu a relatoria da investiga-
ção · para explicar o uso de dados sigilosos durante uma das oitivas da 
comissão. „Ante o exposto, o Procurador-Geral da República requer, ad 
cautelam, a intimação dos representados José Renan Vasconcelos 
Calheiros e Omar Jose Abdel Aziz, para esclarecimento dos fatos, abrindo-
se, em seguida, nova vista, definido o juízo natural em face de possível pre-
venção no caso‰, escreveu Aras.

Fernando Oliveira 
Editor Geral 

josefernandomartins@gmail.com

Palmeira e Cunha
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CÂMARA FEDERAL

Dos nove deputados federais, 
que representam Alagoas na 
Câmara Federal, Marx Beltrão, 
com certeza, é um dos mais atu-
antes. O filho de João Beltrão é fig-
ura carimbada na mídia alagoana 
sempre fazendo balanços e dando 
satisfação aos eleitores quanto aos 
seus trabalhos em Brasília. Não é 
preciso fazer muito esforço para 
encontrar suas posições, opiniões 
sobre temas polêmicos, propostas e 
projetos que têm intuito de melho-
rar a sociedade em geral.  

Nesta semana, Beltrão decla-
rou ser favorável à Medida 
Provisória (MP) do Programa 
Habite Seguro, que permite o uso 
de recursos do Fundo Nacional de 
Segurança Pública (FNSP) para 
subsidiar casa própria à profission-
ais da área, como policiais, com 
remuneração bruta de até R$ 7 mil. 
„Os policiais e os profissionais de 
segurança merecem este apoio e 
precisam de incentivo. Nada mais 
que justo. São homens e mulheres 
que arriscam suas vidas para 
defender a sociedade, para com-

bater o crime e para fazer justiça. 
Meu voto é a favor desta MP e tam-
bém sempre será em favor de 
qualquer medida que signifique 
mais dignidade para estes trabalha-
dores‰, disse. 

Também recentemente, o 
parlamentar defendeu os profes-
sores da rede pública. O presidente 
Jair Bolsonaro anunciou na última 
semana o reajuste de 33,24% no 
piso salarial dos professores da edu-
cação básica. "É com satisfação que 
anunciamos para os professores da 
educação básica um reajuste de 
33,24% do piso salarial. Esse é o 
maior aumento já concedido pelo 
governo federal , desde o surgi-
mento da Lei do Piso‰, afirmou na 
ocasião. Em 2022, o valor será cor-
rigido e o piso da categoria será de 
R$ 3.845,63. 

„Depois de muita luta e mobi-
lização, o resultado de uma vitória 
histórica em defesa da Educação: o 
reajuste dos profissionais do magis-
tério em 2022 será de 33,24%, o 
maior aumento desde a aprovação 
da lei do piso. É mais uma con-

quista que asseguramos ao aprovar 
o Novo Fundeb. É o nosso compro-
misso com a valorização dos profis-
sionais da Educação. Estou com-
prometido com a defesa dos profes-
sores e reafirmo: toda e qualquer 
pauta que foque neste ponto e na 
melhoria de nossa educação, tem e 
terá nosso apoio integral em 
Brasília‰, destacou. 

Beltrão também não foge de 
polêmicas e deu sua opinião sobre a 
vacinação de crianças contra a 
covid-19. „Sou 100% a favor da 
vacinação de nossas crianças. Eu 
acredito na ciência e as vacinas têm 
salvado vidas. Precisamos proteger 
nossas crianças e logo terá o retorno 
às atividades escolares. Apoio à 
vacinação infantil, reforço que a 
ciência, a saúde e a medicina têm 
que balizar as ações de combate à 
pandemia e acredito que devemos 
nos unir em torno desta causa‰, 
disse. Em 2021, segundo a Câmara 
Federal, o deputado ingressou com 
30 propostas legislativas e partici-
pou de 757 votações, realizando 20 
discursos no plenário. 

Sem fugir de polêmicas, Marx é um dos 
deputados mais atuantes em Brasília

Praticamente sem faltas no Legislativo, parlamentar tem se destacado na mídia alagoana

OVELHA NEGRA

O senador Rodrigo Cunha 
(PSDB) declarou ser contra a arti -
cu lação entre os diretórios nacio nais 
do PSDB e do MDB para uma 
eventual formação de federação par-
tidária entre as siglas. Em Alagoas, o 
fato colocaria o senador ao lado da 
Família Calheiros. „Não estarei no 
mesmo palanque que eles‰, decla-
rou à imprensa na quinta-feira, 3. A 
atitude de Cunha vai contra a mis-
são dos partidos: unir forças para 
diminuir o bolsonarismo do país, 
tanto da presidência, quanto dos 
governos estaduais e Senado. 

Mas vale lembrar que o sena-
dor sempre se manteve em cima do 
muro quanto ao apoio de Jair 
Bolsonaro, mas durante a cam-
panha, se aproveitou de aglomera-
ções de eleitores pró-Bolsonaro para 
entregar panfletos. Vale lembrar que 
a CPI da Covid, de relatoria de 

Renan Calheiros (MDB), foi essen-
cial para desmascarar o caos do 
combate da pandemia no país.   

De acordo com o que foi noti-
ciado pela CNN, os presidentes do 
PSDB, Bruno Araújo, e do MDB, 
Baleia Rossi, negociam a formação 
de uma federação partidária. „As 
conversas estão no início‰, disse 
Araújo. „Seria o ressurgimento de 
uma poderosa força de centro que 
mudaria o jogo das eleições pres-
idenciais e entregaria ao país quatro 
anos de uma robusta bancada de 
senadores e deputados para dar 
equilíbrio às discussões relevantes‰, 
completou. 

A união é inédita e pegou mui-
tos filiados de surpresa. Cunha 
informou que conversou respeitosa-
mente com Bruno Araújo e deixou 
claro para o cacique nacional tucano 
o seu posicionamento de impossibil-

idade de caminhar ao lado dos 
Calheiros nas eleições de 2022. 
„Respeitarei a posição do partido, 
mas votarei contra a federação com 
o MDB e, caso esta seja aprovada 
pela maioria, não estarei ao lado do 
senador Renan, nem do atual gov-
ernador Renan Filho, nas composi-
ções para as eleições deste ano em 
Alagoas‰, disse. 

E continuou: „Trato todos 
com respeito, mas tenho indepen -
dên cia para trilhar meu caminho e 
sei que este não será ao lado dos Ca -
lhei ros‰. No Twitter, Bruno Araújo 
es creveu: „Iniciamos conversas com 
o MDB sobre a possibilidade de for -
marmos em Federação uma pode-
rosa força política entre Partidos 
que têm relevante história na vida 
pública do País. Nesse momento 
vou me dedicar a ouvir interna-
mente o conjunto de nossas lideran-

ças. Há um caminho a ser percor-
rido, mas o momento que passa o 
País exige de nós essa tentativa‰. 

Ambos os partidos já têm pré-

candidatos: Simone Tebet pelo 
MDB e João Doria pelo PSDB. 
Mas as conversas iniciais não abor-
dam ainda qual deles abriria mão.

Rodrigo Cunha se nega a compartilhar 
palanque com a família Calheiros

União do PSDB e MDB tenta tirar partido tucano do ostracismo
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PROVOCAÇÃO

Arthur Lira citou que desemprego e inflação são dois adversários que precisam ser enfrentados

'Lira fala o que esperávamos ouvir 
de Bolsonaro', diz vice da Câmara

INDIRETA

Em recado aos procurador-
ge ral da República, Augusto Aras, 
o ex -relator da Comissão Par la -
men tar de Inquérito (CPI) da 
covid-19 no Senado, Renan 
Calheiros (MDB- AL), defendeu 
que o presi den te Jair Bolsonaro 
(PL) seja in ves tigado e punido 
pelos crimes atri buídos a ele pela 

comissão. "Bra sil espera que insti-
tuições não prevariquem", afir-
mou.  

A declaração ocorreu após o 
PGR solicitar ao Supremo 
Tribunal Fe deral (STF) que 
intime a cúpula da CPI da Covid a 
prestar esclareci mentos sobre 
suposta divulgação de in formações 

sigilosas durante os tra balhos do 
colegiado.Aras pediu que o 
Supremo convoque o ex-pre si -
dente da comissão, senador Omar 
Aziz (PSD-AM), e o ex-relator, 
Re nan Calheiros. 

A petição foi autuada a partir 
de notícia-crime formulada pelo 
ve rea dor Carlos Bolsonaro (Re pu -

bli ca nos), filho do presidente . Na 
de nún cia, ele afirma que Renan 
leu tre chos de um inquérito com 
decre ta ção de sigilo judicial 
durante a oi ti va do ex-Secretário 
de Comu ni ca ção da Presidência 
Fábio Wa jngarten, em 12 de maio. 
O sigilo da peça foi retirado em 4 
de junho.

NA POLÍCIA 

Ex-relator da CPI da Covid no Senado defendeu que Bolsonaro seja investigado

Calheiros manda recado a Aras: "Brasil 
espera que instituições não prevariquem"

Desafeto declarado de Jair 
Bolsonaro (PL), o vice-presidente 
da Câmara dos Deputados, Marcelo 
Ramos (PL-AM), afirmou que 
Arthur Lira (PP-AL), que comanda 
a Casa, falou em seu discurso o que 
todos esperavam ouvir de 
Bolsonaro. 

"Abertura dos trabalhos do 
Con gresso Nacional. Presidente Ar -
thur Lira fala sobre tudo que esperá -
va mos ouvir do Presidente da Re pú -
bli ca (desemprego, inflação, juros, 
re formas) e busca convergências 
após o Presidente da República ins -
tigar o conflito. Parabéns, presidente 
Arthur", disse em uma postagem em 
seu twitter nesta quarta-feira (2). 

Na abertura dos trabalhos do 
Poder Legislativo em 2022, Lira 

citou que o desemprego e a inflação 
são dois adversários do país que pre-
cisam ser confrontados neste ano. 
„Eles precisam ser vencidos com os 
instrumentos testados e reconheci-
dos pela ciência econômica, sem 
truques ilusionistas ou aventuras 
temerárias, cuja história nos prova 
copiosamente que somente acarre-
tam depressão econômica, carestia e 
sofrimento‰, frisou. 

Em seu discurso, Jair 
Bolsonaro listou feitos de seus mini-
stérios desde o começo do governo, 
em 2019. Ao final, dedicou o tempo 
restante à campanha pela reeleição 
ao alfinetar o principal adversário da 
disputa pelo Planalto deste ano: o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o PT. (Com O Tempo)

O senador Renan Calheiros 
criticou 2 relatórios da Polícia 
Federal envolvendo o presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Nas redes 
sociais, o senador afirmou que as 
decisões da instituição são „um 
passeio pelo código 
penal‰.Renan citou os inquéritos 
dos casos da Covaxin e do vaza-
mento de dados de investigação 
sigilosa pelo presidente. Ele tam-
bém lembrou do relatório final 
da CPI da Covid no senado, 
onde atribuiu 9 crimes a 
Bolsonaro. 

„Em um inquérito a PF diz 
que Bolsonaro vazou sigilos 
(crime),Em outro reconhece o 
crime de prevaricação 
(covaxin),mas o isenta de agir.A 
CPI indiciou Bolsonaro por 9 
crimes (comuns e responsabili-
dade). Um passeio pelo código 
penal.O Brasil espera que insti-
tuições não prevariquem‰, disse 
o senador em seu perfil no 
Twitter.

Vice-presidente da Câmara dos Deputados, Marcelo Ramos (PL-AM) e Arthur Lira (PP-AL)
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CORRUPÇÃO DA FARDA

Ministério Público apura convocações indevidas de PMs para evento particular

Comando da PM usa militares como 
seguranças em festinha particular
Já está nas mãos do correge-

dor-geral da Polícia Militar de Ala -
go as, coronel Jefferson Clayton Nas -
ci mento de Assunção, um comuni -
ca do por parte do Ministério Pú bli -
co do Estado (MPE) quanto à uma 
denúncia grave de corrupção dentro 
da corporação. Datado do dia 11 de 
novembro do ano passado, o doc-
umento, assinado pelo promotor de 
justiça Izadilio Vieira da Silva Fi lho, 
informa que a PM está sendo al vo 
de  investigação preliminar que apu -
ra possível ato de improbidade ad -
ministrativa dentro da corporação.  

Embora o comunicado tenha 
chegado apenas no final de 2021, a 
denúncia de corrupção foi protoco-
lada no MPE em janeiro de 2020. 

Conforme o denunciante, há irregu-
laridades na escala de serviço extra 
dos policiais militares lotados no 11À 
Batalhão da PM, em Penedo. "De 
forma arbitrária, 84 policiais mili-
tares foram convocados obrigatori-
amente a trabalharem no seu 
segundo dia de folga durante evento 
particular - Festa Náutica - que 
ocorreu nos dias 4 e 5 de janeiro de 
2020 em Penedo.  

"Esse ato do comandante do 
Batalhão, major [hoje tenente coro-
nel, promovido em julho de 2020] 
José Barbosa Silva Júnior, contraria 
a lei estadual que dispõe sobre a cri-
ação do Serviço Voluntário 
Remunerado, onde o PM recebe R$ 
120 por seis horas trabalhadas no 

segundo dia de folga, porém cabe 
ressaltar que não se pode forçar o 
policial a trabalhar na sua folga, uma 
vez que a aceitação desse serviço 
depende da vontade do mesmo 
como preconiza a própria lei‰, desta-
cou.  

"Em dias normais e em todos 
os eventos que já aconteceram nesta 
cidade, após o advento dessa lei, o 
PM faz um requerimento de livre 
espontânea vontade solicitando o 
serviço remunerado. Acredito que o 
comandante esteja interpretando 
erroneamente a legislação do 
Estatuto dos PMs de Alagoas, que 
define como dever do policial a ded-
icação exclusiva ao serviço policial 
militar", acrescentou o denunciante. 

"Peço encarecidamente a 
este sublime órgão fiscalizador 
que investigue o ato unilateral 
desse comandante que se prev-
alece do seu cargo não respeito os 
direitos inerentes aos seus subor-
dinados‰, finalizou. Junto à 
denúncia, o denunciante, que não 

se identificou com medo de repre-
sálias, anexou as polêmicas esca-
las de convocação para apuração 
do MPE. De acordo o promotor 
de Justiça que apura o caso, major 
José Barbosa Silva Júnior, agora, 
está sendo investigado por abuso 
de autoridade. 

Tenente Coronel Silva Junior vira alvo de 
investigação por abuso de autoridade
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Trinta comunidades já receberam o trabalho mais efetivo de iluminação pública

Mutirões da Sima levam banho 
de luz a comunidades de Maceió
Em Maceió, a iluminação pú -

bli ca é tratada com seriedade para 
me lhorar a qualidade de vida da po -
pu lação e promover convívio social 
nas comunidades. Sob responsabili -
da de da Superintendência Muni ci -
pal de Iluminação Pública (Sima), 
di ariamente equipes percorrem vá -
rios bairros para atender solicitações 
nos turnos da manhã, tarde e noite. 
Mas os mutirões, que são uma inici-
ativa do órgão, têm chamado aten-
ção pelo impacto positivo a cada 
realização. 

Nos mutirões, uma comuni-
dade é beneficiada semanalmente e 
tem o parque de iluminação todo re -
vi sado, com serviços de manutenção 
de lâmpadas convencionais, instala-
ção de postes e a instalação de lumi -
ná rias de LED, que são sustentáveis, 
tem potencial de iluminação superi -
or e ainda são mais econômicas aos 
cofres públicos.  

"A ideia desses mutirões surgiu 
em reunião com o prefeito JHC, que 
dei xou claro logo de início que me -
lho rar a iluminação da cidade é uma 
pri oridade", lembrou o superinten -
den te de Iluminação Pública de Ma -

ce ió, João Folha.Segundo o superin -
ten dente, os mutirões foram plane -
ja dos e estão sendo executados, 
prin cipalmente, nas comunidades 
mais necessitadas.  

"Começamos com os mutirões 
em 2021 e até o final de janeiro de 
2022, nós levamos esse trabalho pa -
ra mais de 30 comunidades e segui-

mos empenhados para ampliar esse 
nú mero. Fomos da Ponta Verde ao 
Be nedito Bentes, com os mesmos 
ser viços e materiais. Algumas com -
uni dades, no entanto, são mais ca -
ren tes e recebem prioridade, a 
exem plo do bairro Clima Bom que 
re cebeu o mutirão duas vezes em 
pon tos distintos", detalhou.  

Para João Folha, o trabalho da 
Sima, também com os mutirões, 
contribui diretamente para uma 
mudança positiva no comporta-
mento das comunidades. "Quando 
a gente leva iluminação não é 
somente lâmpadas. A iluminação de 
qualidade possibilita que as pessoas 
ocupem espaços que lhes são de 

direito.  
Se a praça e a rua não contam 

com uma boa iluminação, os mora-
dores até transitam, mas não per-
manecem, não fazem uso. É bonito 
acompanhar a população usu-
fruindo de espaços como praças e 
quadras também à noite", disse o 
gestor.

A melhoria no aproveita-
mento das áreas públicas, após o 
trabalho da Sima e citada por João 
Folha, foi reforçada por Kennedy 
Luiz, presidente da Associação de 
Moradores do Conjunto José 
Tenório, uma das 32 duas comuni-
dades beneficiadas com o mutirão.  

"Foi um ganho e tanto para o 
nosso conjunto. Antes, recebíamos 
aqui na associação muita reclama-
ção dos moradores, principal-
mente, os que que chegavam tarde 
da noite e tinham medo de circular 
das paradas de ônibus até suas 
casas por conta do escuro‰, 
comentou a liderança. 

Conforme Kennedy Luiz, 
este tipo de reclamação deu espaço 
a elogios para a iluminação nas 
nossas ruas e também na praça do 
conjunto.  

„A praça hoje vive lotada de 
gente brincando, conversando; e 
ainda abriga moradores de outras 
comunidades", pontuou o pres-

idente da associação.O bairro do 
Rio Novo também foi beneficiado 
com o mutirão da Sima e, con-
forme as palavras do presidente da 
associação de moradores do bairro, 
Aroldo José dos Santos, 'ganhou 
mais vida'.  

"Os técnicos foram muito 
prestativos com as solicitações da 

nossa comunidade. Que esses 
mutirões se tornem rotina, porque 
cada lugar que recebe sente o 
benefício imediatamente, o Rio 
Novo ganhou mais vida", disse o 
líder comunitário. 

Moradora do Rio Novo, 
Maria Josefa de Barros, falou sobre 
a mudança após a passagem do 

mutirão na comunidade.  
"Teve um tempo que aqui 

estava escuro e quando passava a 
luz do sol a gente já não podia mais 
ficar na porta com medo. Agora 
está diferente, consertaram as luzes 
e a gente pode ficar na porta con-
versando por mais um tempo", 
comemorou.

Fotos - Itawi Albuquerque

Mutirão beneficia 32 comunidades em Maceió
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